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Denso,erudito,regido por umespíritoecumênicoque evitaas
armadilhasdas radicalidades:estestraçoscentraisdo textoclaroe diretode
UlpianoT. Bezerrade Meneses tornambemárduaa tarefado comentarista,
convocadoa armarumaperspectivaprópriapara iniciar,como autor,o
debateoportunoqueelepropõe.
Li-ocomoumtratamentonãoanunciadode umtemaforte:a crisedo
museu.Creioqueessapalavra, crise, nãoé, sabiae heuristicamente,vez
algumaempregada por Ulpiano.A idéia de crisetornou-seumaimagem
desgastada,incômodapelafrequência(nemsemprejustificada)comquesurge
aquie ali. São crisesdemais, na economiacomona cultura- e nemtodas
reais. Mas... o fatoé queo museuestáemcriseou logoestaráe é dissoque
Ulpianonosfala.E é sobessaluz(ousombra...),pormimescolhida,ressalto,
queanoteiasobservaçõesqueseseguem.
Antesde maisnada, destacoalgunspontosdo artigoaos quais
adiro por inteiro,pontossingularmenter levantesque não terãopassado
despercebidosdo leitormasquevalea penasublinhar.O primeirodeles,a
desconfiançado autordiantedos programaseducacionaisdos museus,em
particularaquelesque, deixandode tercomo referênciao conhecimento,
transformam-seemobrade doutrinação.Nuncaserádemaiscercarde cautelas
a aceitaçãodessecaminhoeducacional,obsessivoemalgunsmuseuse que
tendea transformá-Iasemcomplementos,ersatzdo ensino,comisso corroendo-
Ihesatéa medulaseutônusculturalousuadimensãoepistemológica,comoquer
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com acervo,com a qual contornaa propostado museusemacervo. Importante
sua recusa de uma concepção espontaneistada vida social que propõe o
atrelamentodo trabalhomuseológicoe museográficoa incertosinteresses"naturais"
do público,impondoao museólogoumaespéciede tratadode Tordesilhas:a partir
daqui, não passarás...Mais um tópico cuja enunciaçãopública traz especial
prazer:a recusada mediaçãomuseológicacomo indispensávelà fruiçãode uma
exposição,com issocolocando-seo museológono planoque lhecompetee que
nunca estará maisemevidênciaqueo objetoexibidoe as relaçõesimprevisíveis
por esteestabelecidascom o espectador.Outro:a relativizaçãodo papel dos
escritóriosde designna montagemdas exposições.E, enfim( enfimapenaspela
escassezde espaçoLde modogeral,o tomque sustentao textocomoumtodoe
que é aqueleda aproximaçãoentrepartidosopostos,maisdo que a adoção de
umdiscursounívocoexc\udente(porexemplo, quandoUlpianorecusao recursoà
instalaçãocomo pedrade toqueao mesmotempoemquea aceitana qualidade
de recursocomplementarde umaexposição).
Lendoentãoseutextocomo umareflexãosobrea crise museal,com
umadas tesesneledefendidas!a da inadequaçãodo museucomo teatroe,
çonsequentemente,comoespetáculo! já.mesinto umpouco menosà vontade.
E recorrentea condenação da vida contemporânea, feita não raro com
nuancesmoralistas(inexistentes!por certo, no textode UlpianoL como uma
vida que se desenvolveem meio a umespetáculocontínuo- provocado pelas
"condições modernasde produção" e ardilosamentemontado por grandes
manipuladoresde opinião! quando não ingenuamentereproduzidopor mentes
deslumbradasmas pouco sólidas- cujo resultado,exigido por uma políticade
indiferenciação entre o real e o ilusório! entre eu e o mundo, provoca a
alienação ou, em todo caso, combateo conhecimento.Entendo,primeiro!que
a idéia e a práticado espetáculosão parteestruturaldo imagináriohumanoe
nunca estiveramausentes de nosso universo cultural. Não apenas havia
espetáculono ImpérioRomano!como se fica sabendoatravésda leitura, por
exemplo, de Edward Gibbon (s.d.L como aquela era! ela mesma,toda ela,
uma sociedade do espetáculo.Do mesmomodo, a praça do Campidoglio,
desenhada por Michelangelo, na Roma renascentista,é um inesquecível
espetáculo que solicita e favorece outros espetáculos - como toda a
Renascença...e antesdela o partidogótico,assimcomodepoisdela a Parisde
Haussmann.Chartresé um espetáculo,o anfiteatrogrego clássico era sem
dúvida um espetáculo,como qualquer feira. O homemé um espetáculo, o
homemé um espetáculopara o homem.Há, em Cícero! um sentido muito
simplesde espetáculoque poderíamosreavivar:espetáculoé tudo o que se
ofereceà nossavista(paraque não se pequepor redução:tudoque se oferece
a nossossentidos).Há na idéia de espetáculoumagenerosidadeque não se
pode ignorar,nemse permitirque seja escamoteada:algo é dado a ver, e d9
modo maisagradávelpossível.A festados sentidosé a epifaniada razão. E
forçosoconcordarcom Ulpiano: não cabe confundirobservaçãocom conheci-
mento.Mas, o espetáculonão é apenas uma ilusão(não que Ulpiano assimo
afirme).O desprezo pelo espetáculo- espetáculoagora maximizado pelo
cinema! pela TV, pela informáticaprovirá! acaso, da insistênciaexcessiva
numaclivagementreo falso e o verdadeiro.Essadistânciaentreumacoisa e
outra resulta,antes, de um entendimentoidealista do mundo, passível de
manifestar-seatravésde formasperigosamentepaternalistase autoritárias.Qual
a margementre o real e o ilusório?Qual a separaçâo exataentrehistóriae
ficção? Não seriatalvezmaisapropriadofalar-senumaginásticaentreo falsoe
o verdadeiroque constituiria redede segurançapor cimada qual fazemosos
malabarismos que nos permitem viver, que nos fizeram chegar aonde
chegamos?O espetáculo,que é essa ginástica, não é a orgia da insensatez.
O espetáculo,como o teatro,admite um cogito. Não um cogito cartesiano,
semdúvida, cogito feitode símbolose convenções,do tipo "dado A, B deve
ser" mas um cogito icônico, abdutivo, multiplicadoe multiplicador(Coelho
1983).Penso em casos concretos: o cottage da mulher de Shakes
p
eare (seé
que ele foi de fato umafigura histórica...),ou umcastelomedieva (Warwick)
que um público visite: 1) na calmaria dos objetos dispostos num cenário
supostamentereproduzido"talqual" ou 2) na formade umespetáculoem que
bonecos simulemcenas cotidianas do passado, em meio a um fluxo de
informaçõesgravadas e estímulosvariados. Qual a melhoralternativa?Difícil
dizer.Semo espetáculo- que pode serumsimplesmonitorcomo domda
palavrae da descrição, capaz de explicaro que foi e de fazer os visitantes
reviveremna mediaçãodo presenteaquiloquepode tersido - a umvisitante
comumpode ocorrer uma imageminteiramentedestorcidadaquilo que foi o
tempoe a situaçãorepresentadospela cena estáticae austera.Eleestápisando
agora, por exemplo, numchão de pedra sem acaso saber que, à época,
aquele toi um chão de palha sobre o qual se derramavauma gosma feita à
base de sangue animal para tornar o pavimentoum pouco menosporoso,
embora com isso se pagasse um pesado tributo aos bons odores... Ou
contemplaráuma mesarústica,aparentementeimóvelsob o peso dos séculos,
semsuspeitarque, a umsimplestoque,seu tampo viravasobreo próprioeixo
para dar a ver umasegundasuperfícielimpa de qualquerdetritoalimentare,
assim, originar, dramaticamente,a expressão "virar a mesa"... Estendo-me
demais. Quero apenas afirmar minha simpatia por algumas teatralizações
museográficas,como a do novo museuFukagawa Edo, em Tóquio, com sua
reproduçãoem tamanhonaturalde umdistritoda capital japonesado século
XIX.Um museuà alturado mundoculturaldo visitanteque imaginaterou busca
e que o faz cogitarde um modo que o museu-vitrina(o museu-dispensário?o
museu-formol?)quasesemprenão consegue.Trata-seapenas de umadiferença
de escala, alguémdirá: umavitrinamaior,umavitrinamenor,umavitrinacom
umobjeto parado, umavitrinacom umbonequinhoanimado... Talvez.Griffith,
o diretorrevolucionáriode O nascimentode umanação e Intolerância,afirmou,
na década de 20, que "logo as criançasdas escolaspúblicasaprenderãoprati-
camentetudocom o cinema.Por certonuncamaisserãoobrigadasa ler histó-
ria".Ou, poderia terdito, ir a ummuseu...Sua profeciaestáespetacularmente
próximade revelar-severdadeira.Issonão significaque o museudeve imitaro
cinema: não pode fazê-Io. Significa que o museunão pode ignoraro modo
atualde percepção e o formato privilegiado do imaginário, que é o da narra-
ção enquantoespetáculo...O desafio para o museuque se propõe instrumento
do conhecimentoé, evitandoos recifesda biblioteca-convento,santuárioda 65
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reflexãomuda,naveSJarpelo espetáculopermitidopela tecnologiamodernasem
naufragarna "disneyticação"do saber, como lembra Ulpiano, à qual estamos
todos expostos.Um país subdesenvolvidotemcondições de sustentarmuseus
assim?Museusdessetipo, sobretudopara umpaís subdesenvolvido,não teriam
de sernecessariamentemuseussemacervo,com eXf?osiçõesque se sucedessem
e desaparecessem,deixandoporématrásde si (na formade livros,vídeos,etc.)
os documentoshistóricospor ela produzidos sem evitar defrontar-secom o
obietohistórico?(Seriainteressanteconhecer,aqui, a reflexãode Ulpianosobre
o ecomuseu(ou museucomunitário),que pode ser, ele também um museu
históricoe que é, quasesempre,ummuseu...semacervo.)
Semprelendo o textode Ulpiano como uma reflexãosobre a crise
atualdo museu,a questãoque em seguida nelediviso diz respeitoà possibili-
dade de lidaremos museus,hoje, coma massasemprecrescentede objetoshis-
tóricos(ou assimdeclarados)que se amontoamcada vez maisquer nos espa-
ços dedicados ao passado remoto(uma nova capela descoberta no Forum
romano),quernaqueles- maise maisnumerosos- abertosao passado imediato
e ao presente(a passadificaçãodo presente,temade fascinanteatualidade),a
capacidade de lidarem com esses objetos enquanto tais e o tamanho da
aberturaque Ihesrestapara ingressaremde fato no âmbitodo conhecimento.
Na modernidade,enquanto coleção o museutinha(e tem)a função
de preservare apresentarartefatosculturaisselecionadoscomo representativos
dos pontosaltosde umacultura.Sob esseaspecto,o museuresguardavauma
herança ao mesmo tempo em que estabelecia cânones, marcados pelo
estabelecimentode fronteirasentreo que ficava "de fora" e o que era admitido
no cenáriocultural.No quediz respeitoespecificamenteaos museusde arte(que
não deixam de ser museushistóricos, creio), este entendimentotem sido
questionado.A proliferaçãoda informação,a multiplicaçãodas atividadese dos
gênerosditos artísticos,bem como o aumentodo númerode pessoasque se
dedicama essasatividades(nosEUA, calcula-seentre150 e 200 milo número
de pessoasque se nomeiamartistas)têmcolocado os museusemxeque:são em
númeroinsuficiente,não tãograndesquantodeveriamsere carecemdos recursos
que a nova situaçãoexigiria. Estacondição temlevadoà propostade criação
de museussincrônicos(Nanjo 1994), opostosaos museuscanônicospor não
mais tentaremrelatarcronologicamentea históriada arte e por focaremsua
atenção sobre um númeropequenode artistascujas obras são mostradasem
profundidade.Emvez de optarempela história,escolheriamumaapresentação
de certomododescontextualizadada expertiênciaartística.O problematrazido
por esta orientaçãoreside,antesde mais nada, ria questãode quais artistas
escolher,numaoperação em que o curador(sinônimode museu?)assumeuma
importânciaextremada(não raro, desproporcionalem relação ao artistae às
obras escolhidas) e cujas fronteirascom os interessesimediatistasdo mercado
artísticosurgemde modobempoucoclaro. (Equandonão são os curadores,são
os próprios artistas que forçam sua musealização, através da construção
deliberada de obras feitas para seremadmitidasem museus,seguindo uma
determinada lógica culturalprevisívelque rege este momentohistórico- aqui,
Joseph Beuysé o nomeconstantementel mbrado).Estabelece-seaté mesmoum
conflitoentreas intençõesalegados por certosartistase os objetivosde certos
museus.Caso típico é o que diz respeitoà arte que, a partir da segunda
metadedos anos 60, foi intencionalmentefeita para não durar, como a arte
conceituale, depois, as instalações(tantoas feitasem lugaresprivilegiados,
como salõese bienais,como as feitasem lugarescomuns,como a rua ou um
cenário natural).A intenção de colecionar tambémeste tipo de obras em
princípio não colecionáveis (não-obras, não-objetos), no afã de deixar
registradoo que foi ummomentosignificativoda artedesteséculo, interfereno
próprio programa estéticoque o criou, com consequênciascertas - e nem
semprebenéticas- para a dinâmicaartística.
Então, algumas perguntas para Ulpiano: o museu sincrônico
(admitindo-seque possaser ummodotambémdo museuhistórico)é agora uma
inevitabilidade, a sobrepor-se numericamente,cada vez mais, ao museu
diacrônico? O museudiacrônico está solidificadoem seu papel de museude
acervo e o museusincrônico inaugura um momentode predomínio (ou de
ascendência,emtodocaso)do museusemacervo?Qualquerquesejaa resposta,
qualo sentidoexatoquese podeatribuirao termomuseu,hoje? Emqueconsiste,
na dinâmicada culturacontemporânea,a funçãomuseal?Que exatosignificado
culturaltemo fato de que os museusenquantoedificaçõesparecemser agora
particularmenteimportantespara a vida de uma cidade sem que o mesmose
possadizer dos objetospor elesabrigados?Emespeciala partirda década de
80, grandesprojetosarquitetônicosde museuscomeçarama pipocar nosEUA,
no Japão, na Alemanha,na França.Museusde variadostamanhos- desde o
renovadoLouvrecomsuasduaspirâmidesde vidroe suasnovasalas monumentais
no centrode Parisatéumapequenaconstruçãoem madeirapretano altode uma
colinana pequenacidade de Shibukawa,noJapão, projetadaporArata Isozaki,
passandopelo novíssimoe não menosespetacularMuseude ArteContemporânea
de Tóquio, inauguradoem marçode 1995 - tomamcontado cenáriourbanístico-
culturale se apresentamcomo modoscontemporâneosprivilegiadosdo "templo
da cultura". Há mesmo, por vezes, uma disparidade absoluta entre a
grandiosidade e o luxo do espaço físico do museue as coleçôes por ele
abrigados,como no novíssimomuseumunicipalde Yokohama,Japão, projetado
por Kenzo Tange. As edificaçõestornam-semais importantes,em termostísicos,
estéticose culturais,do que as obras por elas abrigados.Vai-seao museupara
ver-seo museu(o museu-escultura)e, de passagem,quemsabe, suasobras. O
museué o real;as obras, meravirtualidade. Com exceçãodos eS
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ecialistas,as
pessoasdizem "Fuiao Louvre"e não "Fuiver Uccello".Nestefina de século,o
museu surge assim menos como instrumentocultural de preservação ou
conhecimentodo passadoe, mais,como ícone privilegiadoda autoglorificação
presentede umaculturaou, melhor,de um imagináriocultural- eventualmente,
glorificaçãode um povo, umacomunidade,um artista,uma empresaou uma
pessoafísica proprietáriaou financiadorado museu.Suponhamosque a mola
dessa nova busca arquitetônico-musealseja, por exemplo,a tentativade uma
construção identitária ao redor de um eixo glorificado, motivada por um
panorama de diluições generalizadas; dificilmentese poderá descreveressa
operação com outroadjetivo que não ideológica. Qual o lugar do conheci- 67
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mentono e através do museu,nestecaso? O museutemainda, enquantoinsti-
tuiçãotal como a conhecemosaté os anos 70, alguma respostaa dar que o
cinema,a televisãoe o CD-ROM, de um lado, e a universidade,do outro,não
possamfornecer?
A propostaque Ulpianofaz de ummuseu-laboratórioé, semdúvida,
sugestiva.A começar pelo rótulo:a expressãopor ele trazida evita o erro
pesado em que incorreram,a partirdos anos 70, os mediadoresculturaisque
insistiram,miticae mistificadoramente,na palavraoficina("oficinacultural").Sob
todosos ãngulos,laboratórioé bemmelhor(Não vou insistir,claro, na lembrança
do Teatro-laboratório,de Grotowski,uma das maisarrebatadorasexperiências
do espetáculocênico contemporâneo,e que poderia trazeralgumaágua para
meumoinho...).Seguindoa exposiçãode Ulpiano,essemuseu-laboratórioseria
aquele marcado pela dimensão crítica de suas exposições -sem exclusões
elististase, acimade tudo,semcatequesespopulistas,comoelesublinha-, capaz
de analisara memória(e não, chegadisso,cultivá-Ia),de ensinara fazerHistória
semdeixarde enfrentaro obieto.Há realmente spaço para essemuseuhoje?
Quais profissionais formariam seu corpo de museólogos? Apenas ad
argumentandum:os artistas,no caso dos museusde arte?Os historiadorese os
sociólogos,nos museusde história?Mas, nessecaso, por que atuariamali, no
museu,e não em outrolugar? Nunca fui dos que acreditaramna piada do fim
da história;mas me perguntose a preocupaçãocom o conhecimentohistórico
via museunão é umaforma(umafôrma)contemporâneado Iluminismo,portanto
do Estado-nação,portantoda culturaentendidaenquantotradição,portantoda
buscade paradigmasfixossobreos quaisenrolaruma identidadeetc.etc.E me
perguntose, assimcomo hoje se pode falar na ascendênciada identificação
mutávelsobre a identidade fixa, ou no Estado-ainda-nação-tendendo-para-a-
transnacionalidade,bem como numaculturaque se cancela numátimo para
renascermodificada, pergunto-mese não seria o caso de pensar no novo
formatode museupertinentea essequadrocultural,perguntarpelo museucapaz
de dialogarcomo homemque faz essequadroe nelese coloca. Que os museus
(oualgo que se Ihesassimile)ainda têmumpapel culturala representar,não há
dúvida.Umaexposiçãosobreos impressionistasno Museude ArteOcidentalde
Tóquio recebeu,em 1994, um milhãode visitantesque compraram500 mil
catálogos(a entradaé paga, custava,creio, cerca de 14 dólares...).Admitindo
que essamontanhade japonesesnão tenhaido ao museuapenasemvirtudede
uma campanhade marketingcultural(veros impressionistasé um must,como
Cartier),eu diria que eles lá foram,como pós-modernosque são, em buscade
umexercíciode sensibilidade- e de sensorialidade.O problemaé que Ulpiano
diz que "a histórianão é algo que possaserapreendidosensorialmente"(e dirá
também,talvez, que museude artenão é museuhistórico).Possoconcordarque
a histórianão se apreendeapenassensorialmente- masse não for apreendida
tambémsensorialmente,não creio que possaser apreendida.Uma históriaque
não se apreendetambémsensorialmenteserá, receio, uma históriaque só se
aprendefilosoficamente.E o conhecimentofilosóficonemsemprese inscrevena
história.Marx se queixavade que seusconterrâneose contemporâneosalemães
viviam sua história filosoficamentemas não historicamente O que seria,
então, apreender historicamenteuma História? Em que medida o museu-
laboratóriopode fazer isso? Emque medidao museu-laboratóriotraz respostas
para a crisedos museus( e não apenas os de históriaLquando se pensa na
atual sociedade de consumoculturalde massaque tornaobrigatóriopara um
museuserde massaou não ser? Um caso de museusincrõnicoseriaa Cité des
Sciencesde La Villette,em Paris? Seria a Cité um museu-laboratório?Por que
não lhe terão dado o nome de museu? (Digamos, Museu das Ciências
Contemporâneas?)Ou seráque museué umacoisa e museu-laboratório,utra?
As questõesque levantoaqui não são, de fato, objeçõesàs tesesde
Ulpiano: apenas, desenvolvimentosa partirda leiturade um textoelegantee
provocadorque por vezes,quemsabe, nemmesmoos permitee, outrasvezes,
já os resolve....
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